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Canada
EDITORIAL

EOGRAFICAMENTE o Canada é 
o segundo maior pai's do mundo, 
mas seu tamanho tem sido um desa- 

fio permanente em sua historia, a partir do 
momento que sua populaçâo se comprime 
na faixa longitudinal da fronteira sul do 
pais. Economicamente é um dos paises 
mais industrializados do mundo, no en- 
tanto, suas exportaçôes têm como base os 
produtos primârios ou semimanufaturados. 
Socialmente é um dos mais diversificados. 
jâ que a maioria da populaçâo descende dos 
mais diverses povos da Terra. Historica- 
mente, o Canada foi parte do império hritâ- 
nico e francês. Como muitos outros paises, 
alcançou sua compléta independência ape- 
nas neste século, mas, como poucos, jâ des- 
frutava de instituiçôes democrâticas por 
mais de 100 anos. Este nâo é um quadro 
fâcil de se entender. mesmo para os cana- 
denses.

Explicar o que é o Canada e, por conse- 
guinte, os canadenses, é uma tarefa ditïcil, 
principalmente para nos que trabalhamos 
em embaixadas. E nenhum outro conceito 
é mais difîcil de se explicar do que o signifi- 
cado do l.° de julho, nosso Dia Nacional. A 
estrada percorrida para a independência 
canandense foi longa e dura. Mas nâo esta 
marcada por uma repentina revoluçâo, 
como aconteceu nos Estados Unidos. Nem 
por anos de violêneia como na India. Todo 
o processo foi evolutivo, sem tiros ou to
ques de trombetas contra a força colonial 
opressiva. De fato, nos idos_de 1." de julho 
de 1867, a Inglaterra relutava em manter a 
responsabilidade financeira da administra- 
çâo e da defesa das colônias canadenses. O 
dia 1." de julho de 1867 marca a aprovaçào 
no Parlamento britânico do "British North 
America Act”, que dava ao Canada per- 
missâo para se autogovernar. Este docu
mente forma a base de nossa constituiçâo 
junto com o Côdigo de Leis. Entretanto, o 
Canada de 1867 era composte de apenas 4 
provmcias, corn menos de 1/4 de extensâo 
do que somos hoje em dia.

OUTRAS provmcias foram se jun- 
tando à Federaçâo no correr dos 
anos, terminando corn a adesâo de 
Newfoundland, em 1." de abril de 1949. As- 

sim, para o povo desta provîneia, por exem
ple, o primeiro de julho tem menos impor- 
tâneia do que o primeiro de abril.

O Canadâ alcançou sua total indepen
dência polftica em termes legais em 1931, 
quando o Statute of Westminster (outro ato 
do Parlamento britânico) reconheceu o que

jâ acontecia na realidade. Entretanto. os 
relatores da Constituiçâo de 1867 acharam 
que qualquer emenda que fosse requerida 
em seu texte poderia ser pedida pelo Ca
nadâ às autoridades em Londres. Esta si- 
tuaçào pode ter sido compreendida em 
1867 quando nos éramos uma colônia. mas 
tornou-se um anacronismo em 1931 quando 
o Canadâ alcançou a sua soberania poh'tica. 
Esta deficiência na Constituiçâo de 1867 foi 
finalmente remediada em 17 de abril de 
1982. quando a Rainha Elizabeth II. Rai- 
nha do Canadâ. proclamou o “Ato Consti- 
tucional de 1982” em lei.

Os canadenses parecem menos preocu- 
pados do que eles deveriam ser no que diz 
respeito aos simbolos exteriores do nacio- 
nalismo. Foi apenas em 1965 que adotamos 
uma verdadeira bandeira nacional. A mü- 
sica do nosso hino nacional foi escrita em 
1880. A letra original era em francês e. um 
pouco depois. para mais de 20 versées 
foram escritas em inglês antes que a atual 
letra fosse feita em 1908. No entanto, “O 
Canadâ” sô foi oficialmente adotado como 
hino nacional em 1." de julho de 1980.

MESMO assim. nâo existem respos- 
tas fâceis para a questâo do signifi- 
cado do primeiro de julho para os 
canadenses. Algumas vezes fomos tenta- 

dos, seguindo o modelo americano. a cele- 
brâ-!o como a “independência” de nossa 
naçâo e, algumas vezes, até ignorâ-lo. Nos 
ûltimos anos, entretanto, passamos a olhâ- 
lo como “nascimento" e a tratâ-lo como 
talvez nos todos devemos quando, como 
individuos, o celebramos.

É um tempo para introspecçâo quando a 
coletividade examina os eventos do pas
sade e verifica nossas falhas e acertos. E 
também uma oportunidade para se olhar 
para o future e para aquilo que esperamos 
alcançar.

“Canada Day” para nos é, entretanto, 
uma afirmaçâo daquilo que somos: um gru- 
po de pessoas de diversas culturas e h'nguas 
tentando conhecer melhor uns aos outros. 
Por esta razâo, festivals de artes sâo levados 
em todo o Canadâ no dia 1." de julho, os 
quais enfatizam a diversidade e a riqueza de 
nossa cultura. Esta data nâo é uma ocasiâo 
solene de se voltar at ras até glorias distan
tes ou conflitos violentos. Ela é um dia fes
tive e criativo quando nos revemos aquilo 
que somos como naçâo e reafirmamos o 
que nos desejamos para o future.

Ronald S. MacLean
Embaixador do Canadâ
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Canada:
duas

culturas
isoladas?

Colaboraçâo: David Hick 
ford

Hmbaixada do Canada

EM 1945, Hugh MacLel- 
lan, um escritor cana- 
dense, escreveu uma 
novela intitulada Two Solitu

des (“Dois Retiros”). Este li
vre, um retrain impressio- 
nante das relaçôes anglo- 
francesas, sugere que o inglês 
e o francês falado no Canada 
sâo duas unidades distintas e 
muito separadas. É um livro 
perturbador que nào oferece 
nenhuma esperança para a 
coexistência pacffica entre as 
duas culturas, além da even
tual absorçâo da sociedade ru
ral francesa pela inglesa mo- 
derna.

MacLellan nâo estava sozi- 
nho nesta sua visâo no fim dos 
anos 40. Certas preocupaçôes 
cram continuamente aponta- 
das sobre o future do Canada. 
Duas tentativas foram postas 
em prâtica para que o bicul-

x-

- It-CV* ■ -<X
turalismo se tornasse uma re- 

V alidade.
A primeira foi tomada pelo 

geverno da Provincia de Que
bec, O Canada nunca teye 
uma revoluçâo violenta, mas 
passou por uma muito espe
cial. Cdmèçou em Quebec 
nos anos 60, quando o Pre
mier Jean Lgsâge e o Partido 
Liberal da Provincia sairam 
em luta para mudar as estru- 
turas poh'tica, econômica, cul
tural e religiosa a fim de 
garantir a viabilidade da cul- 
tura francesa na América do 
Norte. Em 1976, o Premier 
René Lévesque e seu Partido 
Québécois deram mais um 
passo nesta revoluçâo prome- 
tendo realizar um referendo 
sobre a independência da pro
vincia.



ESTE plebiscite foi feito 
em maio de 1980, mas 
58% dos québécois vo- 
taram “nâo” e a Provmcia de 

Quebec permaneceu cana- 
dense e tornou-se uma das 
mais abertas em termos de in- 
dependência.

A segunda tomada foi feita 
pelo governo federal que as- 
segurou os direitos de idioma 
para os franco e anglo-cana- 
denses (veja artigo “Bilin- 
giiismo no Canada” — pagina 
14). Entretanto, o censo de 
1971 demonstra que 44,6% da 
populaçâo sâo de origem bri- 
tânica; 28,7% francesa e os 
26,7% restantes de outras ori-

Pinturu Pysanky, Manitoba.

gens. O governo, entâo, 
anunciou em outubro de 1971 
o estabelecimento da poh'tica 
do multiculturalismo, que, de 
fato, foi uma resposta às reco- 
mendaçôes do relatôrio da 
Royal Commission on Bilin
gualism and Biculturalism. 
Esta poh'tica prometia ajudar 
os programas de conservaçâo, 
desenvolvimento e integraçâo 
destas culturas em larga es- 
cala e, também, encorajava a 
mütua apreciaçâo e compre- 
ensâo entre todos os cana- 
denses.

Uma implementaçâo desta 
poh'tica governamental é le- 
vada adiante, agora, pelo 
Multiculturalism Directorate 
of the Department of the Se-

Can'ada

cretary of State e por varias 
agêneias fédérais. Este ôrgâo 
incentiva um apreciâvel nu
méro de programas que in- 
clui:
a) Programas de Estudos Ét- 
nicos que patrocinam pesqui- 
sas escolares e cursos acadê- 
micos de estudos nos campos 
das humanidades e ciências 
sociais, correlates aos impor
tantes aspectos do pluralisme 
cultural no Canada;
b) Seçâo de Desenvolvimento 
dos Recursos Culturais: in
centiva o desenvolvimento 
dos recursos e a troca de infor- 
maçôes sobre a natureza mul
ticultural da sociedade cana- 
dense. O propôsito deste pro- 
grama é expor a diversidade 
cultural do pais, através dos 
sistemas educacionais e dos 
meios de comunicaçôes.

O Multiculturalismo Direc
torate também dâ assistência 
a uma imensa gama de ativi- 
dades feitas por grupos volun- 
târios, permitindo-lhes nâo 
apenas manter e desenvolver 
suas heranças culturais, mas 
também dividi-lo corn outras. 
É, também, caracteristica do 
programa apoiar financeira- 
mente cursos de lingüi'stica, 
treinamento para instrutores 
de escolas de h'nguas ances- 
trais, comunicaçôes intercul- 
turais, desenvolvimento de 
grupos, integraçâo cultural de 
imigrantes etc. Este trabalho 
do departamento tem por fi- 
nalidade fazer corn que os 
mais diverses grupos etnocul- 
turais participem integral- 
mente do meio social.

A poh'tica reconhece que 
o pluralisme cultural, 
dentro de uma estru- 
tura bih'ngüe, é a essência da 

identidade canadense. O fe- 
nômeno do multiculturalismo 
desenvolvido no Canada é 
uma forma de manter a identi
dade nacional e evitar que se 
dispersem valores culturais. 
Assim, a tese de MacLellan 
de que culturas distintas nâo 
podem coexistir pacifica- 
mente esta sendo desmentida 
pela prâtica. ■
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EM 1945, um jovem artista 
canadense saiu de casa, em 
Montreal, e veio viver um 
ano no Brasil. Com apenas 29 

anos, Jacques de Tonnancour jâ 
era um artista premiado corn uma 
boisa de estudo oferecida pelo 
governo brasileiro. A boisa lhe 
dava o direito a $ 100 dôlares 
mensais e permissâo para visitar 
qualquer parte do pals onde pu- 
desse levar suas telas.

Jacques de Tonnancour jâ ti- 
nha acumulado alguns feitos de 
sucesso no Canada. Sua primeira 
apresentaçâo püblica foi em 1942 
na Dominion Gallery em Mon
treal e no mesmo ano vendeu seu 
primeiro quadro, Jeune fille as
sise, para a National Gallery do 
Canadâ.

Tonnancour nasceu em Mon
treal, Provmcia de Quebec, em 3 
de janeiro de 1917. Jovem ainda, 
estudou durante 4 anos no colé- 
gio jesuita Jean de Brébenf. Foi 
em 1936, aos 19 anos, que ele 
deixou as ciências naturais, aban- 
donando o estudo de insetos, e 
começou a estudar arte. Freqüen- 
tou durante quatro anos a Ecole 
des Beaux Arts. Neste période, 
ele fez alguns expérimentes ao 
que denominou de “uma atmos- 
fera e disciplina estéril dos ensi- 
namentos". Desistiu da escola e 
iniciou um période dificil de ex- 
ploraçâo artistica. Foi nesta fase 
que encontrou os grandes pin- 
tores abstratos canadenses Al
fred Pellan e Emile Bourduas no 
meio de uma efervescência in- 
telectual artistica em Quebec. 
Ele também ficou sob a influência 
do pintor paisagista Goodridge 
Roberts. Foi a simplicidade ho-

Jacques de Tonnancour
UMA VISITA AO 

BRASIL
nesta do trabalho de Roberts que 
Tonnancour mais admirou. As 
outras duas importantes influên- 
cias foram Matisse e Picasso.

Nesta época Tonnancour tor
nou-se muito conhecido, inclu
sive no Brasil. Os brasileiros jâ 
tinham tido a oportunidade de 
conhecer algumas obras de artis- 
tas canadenses: a primeira exibi- 
çâo de arte canadense na Améri- 
ca Latina realizou-se no Rio de 
Janeiro, em novembro de 1944, e 
era composta de 190 trabalhos.

Tonnancour veio para o Brasil 
em julho de 1945. Aqui, concen- 
trou-se nas paisagens que muito 
influenciaram no seu desenvolvi
mento artistico. A propôsito do 
que aqui encontrou, o artista dis
se que “tinha tanta beleza natural 
que eu me sentia inütil em tentar 
competir corn ela. Havia tanta 
beleza visual que eu me sentia 
fütil perante ela”.

Durante o ano e meio que per
maneceu no Rio, Tonnancour fez 
duas exposiçôes, uma de pin- 
turas, na quai exibiu 47 trabalhos, 
e outra de artes grâficas. Entre os 
trabalhos que completou en- 
quanto esteve no Brasil estào The 
Sugar Loaf, Rio de Janeiro e 
Deux Femmes Assises.

Quando se aproximava o fim 
de sua estada no Brasil, ele come
çou a sentir que nâo poderia ir

aas&v*-*.

O pintor Jacques de Tonnancour e 
uma de suas obras, enquanto esteve 
no Brasil, The Sugar Loaf.

mais longe e nem obter maior sa- 
tisfaçâo criativa usando a nature
za como modelo. “Convenci-me 
que a essência da arte estâ na 
imobilizaçâo e fixaçâo da vida, 
indo contra a natureza que estâ 
sempre andando.”

Depois da experiência brasilei- 
ra, Tonnancour retornou ao Ca
nadâ e dedicou-se a temas mortos 
e figuras de estudos, porque 
achou a paisagem canadense mo- 
nôtona depois do mundo exôtico 
que viu no Brasil. Por cinco anos, 
iniciando em 1950, ele virtual- 
mente parou de pintar. Entre o 
pouco que produziu nesta fase 
estâ Stil life with tiger Lily, um 
quadro do qual o autor muito se 
orgulha. “Seus elementos”, diz 
ele, “sâo de rara felicidade.”

O periodo mais produtivo do 
pintor foi entre 1955 e 1959. Seus 
quadras se tornaram mais e mais 
simples, freqiientemente se cons- 
titufam de ârvores caligrâficas 
contra fundos de céu e terra. Um 
tfpico exemplo desta fase do pin
tor é Paysage de Juin, concluido 
em 1957.

Apôs essa fase de intensa pro- 
duçâo o artista praticamente 
abandonou as paisagens. Tema 
marcante ao longo de sua obra, a 
natureza esteve sempre présenté 
na vida de Tonnancour, desde o 
intéressé pelas ciências naturais 
até sua consagraçâo como pintor 
paisagista. No entante, mesmo 
deixando de pintar paisagens e 
aderindo ao abstracionismo, uma 
pintura rotulada de intelectuali- 
zada, Jacques de Tonnancour ja
mais perderâ seu vinculo corn a 
natureza que tâo bem soube re- 
produzir. ■
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A Rainha Elizabeth assina a Constituiçâo de 1982. tendo ao lado 
o Ministro Pierre Trudeau.

TATRIATION” 
Uma nova palavra
no idioma inglês

OS canadenses nâo sâo os 
pais da lingua inglesa, mas 
de vez em quando inven
tant uma palavra nova. "Repatria

tion" (repatriamento) é um termo 
que jâ esta em uso faz tempo, mas 
no contexto do processo constitu
tional canadense ele nâo tem apli- 
caçào. isto porque a Constituiçâo 
nunca esteve no Canada.

Assim, o Canada "patriated" 
(“patriou”), ao invés de “repatria
ted” (“repatriou"), sua constitui
çâo que estava na Grà-Bretanha e, 
incidentalmente, adicionou uma 
nova palavra ao dicionârio inglês. 
No entanto. para que os canaden
ses conseguissem o "patriation" 
(patriamento) de sua constituiçâo 
nâo foi fâcil.

Desde 1867 que o Canadâé uma 
federaçâp, transformando-se de 
uma colônia em um pais indepen- 
dente, em 1931. corn 10 provincias. 
Os paisda Confederaçâo Canaden
se nâo deram uma nova emenda à 
Constituiçâo de 1867. Dai para a 
frente, as provincias tiveram algum 
poder para praticar emendas, mas 
nâo existia uma formula aperfei- 
çoada de poderes entre a Federa- 
çâo e o Estado. Os escritores desta 
Constituiçâo estabeleceram que 
qualquer emenda a ela deveria ser 
pedida através das autoridades, em 
Londres. Esta constituiçâo foi, de 
fa to, emendada 23 vezes desde en- 
tâo, sendo a ültima a “Constitution 
Act 1982", pelo quai o Parlamento 
Britânico transferia para as autori
dades eleitas no Canadâ o poder to
tal sobre a British North America 
Act de 1867.

Mas o Canadâ deveria ter estu- 
dado uma emenda em 1931 (Sta
tute of Westminster) que pudesse 
permitir a “patriaçâo” da Consti
tuiçâo, principalmente nas reu
nifies parlamentares de 1927 e abril 
de 1931. Entretanto, provincias e 
governo federal nâo chegaram a 
um consenso. Assim, ficou acer- 
tado que o poder de emenda à 
Constituiçâo ficaria a cargo do Par
lamento Britânico. Se outras 
emendas se fizessem necessârias, o 
Parlamento Canadense levaria a 
proposta a Londres, como era feito 
no passade. No entanto, desde 
1927, mais de dez tentativas foram 
feitas no sentido de se obter um 
acordo entre o governo federal e as 
provincias a respeito de como a 
Constituiçâo poderia ser “patria- 
da" e de como ela poderia ser modi- 
ficada assim que a “patriaçâo” fos
se alcançada. A busca por uma 
emenda ideal foi um entrave no ca- 
minho para se conseguir o consen
so constitucional.

A ultima tentativa para se chegar 
a um acordo começou em 1980 e sô 
obteve sucesso em abril de 1982. 
quando a Rainha Elizabeth trans- 
formou em lei, em Ottawa, a pro- 
clamaçâo da “Constitution Act 
1982". Daquele momento em 
diante, cada emenda à Constitui
çâo do Canadâ séria feita no prô- 
prio pais.

AGORA as emendas devem 
ser feitas, em principio, por 
prodamaçâo originada do 
chefe de Estado, governador-ge-

ral. e autorizada por resoluçôes do 
Senado, Casa dos Comuns e legis- 
laturas provincial, trabalhando 
juntos em vârios estâgios. depen- 
dendo do propôsito da emenda.

A formula bâsica é a seguinte: a 
Constituiçâo pode ser emendada 
por autoridades fédérais e dois ter- 
ços das provincias que detenham 
pelo menos 50% da populaçâo do 
pais. O poder central tem a força do 
veto. Ambos podem tomara inicia- 
tiva de apresentar um projeto de 
emenda. Se a emenda afetar os 
direitos, as prerrogativas ou os

BY THE QUEEN!

A PR0CLAMATI0I
For Uniting the Provinces of Canada. No 

Scotia and New Brunswick mro o 
Dominion, under the name of CANAI

VICTORIA R

HERE AS by an Art of Puriianie
uasaed on the Twenty-ninth iter of Men*. One Thou* 

Eight Hundred anil Sixty-seven, in the Thirtieth year of ( 
redgn. intituled. "An Art for the Union of Canada. Nova Scotia. 
New Brunswick, and the (internment thereof, and for purpi 
connected therewith," after divers recitals it i* enacted that " It at 
“ be lawful for the Queen, by and w ith the advice of Her M^jee

“ nion under the name of ( immln. mill on aud after that day (1 
“Three Province* shall form and be One Dominion under

“ to approve ■ in«crted in the Quo

We. therefore, by ami with the jadvice

god save the queen.
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direitos das provmcias, ela requero 
apoio da maioria em cada um dos 
dois poderes fédérais e de 2/3 das 
assembléias legislati vas das provm
cias. Quando uma emenda reduz 
os poderes e as prerrogativas das 
provmcias. estas so podem exercer 
o direito de nüo aceitaçâo. ou seja. 
elas so podem declarar que a 
emenda nâo se aplica à sua pro- 
vincia.

N ESTES casos uma compen- 
saçâo financeira é garantida 
em termes culturais. O go- 
verno federal, entâo. pagarâ à pro- 

vfncia dissidente uma soma com a 
quai implemente o poder que foi 
retido.

A Constituiçâo de 1982 também 
especifica, entre outras formulas 
para aplicaçào e votaçâo de emen- 
das. que dentro de no mâximo um 
ano apôs a “patriaçâo” deverà se 
processar uma conferéncia em Ot
tawa sobre os direitos dos povos in- 
digenas. os quais forant deixados 
de alguma forma indefinidos, em- 
bora protegidos por seçôes da 
Constituiçâo.

Assim. nâo foi por acaso que os 
canadenses ficaram orgulhosos 
quando. em 17 de abril de 1982. a 
Rainha Elizabeth dirigiu asseguin- 
tes palavras para o povo durante as 
cerimônias da proclamaçâo da 
Constituiçâo de 1982:

“A revisâo constitucional é sim- 
plesmente uma questâo de se adap- 
tar as mudanças necessârias e as cir- 
cunstâncias, enquanto se salva- 
guarda a estabilidade e a proteçâo 
aos direitos garantidos. Mudanças 
e movimentos sâo sinais essenciais 
de vida. A Constituiçâo, que en- 
controu esplendidamente as neces- 
sidades deste jovem Canada do sé- 
culo XIX. pode nâo ter se anteci- 
pado às condiçôes de vida em 1982 
ou em seu futuro. Ela se adaptarâ. 
entretanto, às mais importantes 
feiçôes deste pais, que deve ser a 
consolidaçào dos direitos de seu 
povo. enquanto estabelece um pro- 
cesso de emendas. o quai farâ as 
mudanças necessârias mais fâceis 
de se alcançar do que no passado. 
1 loje eu proclamei esta nova Cons- 
tituiçâo — uma. finalmente, cana- 
dense. Nâo poderia ter melhor mo- 
mento para mim. como Rainha do 
Canada, declarar uma vez mais a 
compléta confiança que tenho no 
futuro deste maravilhoso pais."’

Col.iboriiçâo: Dav id Bickford 
Embaixada do Canada

Il TERRY FOX
Maratona da Esperança 1983

■•"MSI

Patientes do Hospital SARAH recebem os corredores.

17 de abril de 1983 — 06:00 boras 
da manhà, 75 corredores pertencen- 
tes a dois grupos brasilienses, os Co
bras e os Roadrunners, iniciam no es- 
tacionamento do Planetârio de Bra
silia sua corrida num percurso total de 
42 km em homenagem a Terry Fox.

Tudo começou hâ 3 anos quando o 
jovem canadense Terry Fox, 18 anos, 
perdeu sua perna direita devido a um 
cancer ôsseo. Em reaçâo inesperada. 
resolveu nâo sô voltar a andar corn 
uma prôtese, mas correr ao redor do 
Canada coin a finalidade de chamar 
atençâo para a pesquisa do cancer e 
angariar fundos para esta finalidade. 
Seu intento inicial de arrecadar $1 mi- 
Ihâo de dôlares alcançou a surpreen- 
dente cifra de $24 milhôes até a data 
em que Terry Fox foi entâo obrigado 
a abandonar sua corrida, ao comple- 
tar quase 6.(XX) km do seu percurso. jâ 
que havia sido entâo tornado pelo 
câncer dos pulmôes, vindo a falecer 
logo em seguida.

Surpresos corn a brilhante atitude 
de Terry Fox e entusiasmados pela 
perspectiva de colaborar corn a pes
quisa do câncer. inùmeros paises tëm 
realizado maratonas anuais em home
nagem a este jovem canadense. Rea- 
lizada pela segunda vez em Brasilia, 
os corredores locais empenharam-se 
na ârdua tarefa de conseguir patroci- 
nadores para cada um de seus quilô- 
metros percorridos.

O Hospital das Doenças do Apare- 
Iho Locomotor — SARAH, institui- 
çâo brasileira que trabalha direta- 
mente na pesquisa do câncer ôsseo. 
foi consultado quanto ao recebimento 
da doaçâo da quantia arrecadada que. 
apesar de simbôlica. foi aceita pelo 
Dr. Alofsio Campos da Paz. dirctor 
do hospital, que destacou o aspecto 
positivo de tal envolvimento. que des- 
perta a comunidade para a doença. 
Os recursos serâo alocados aos proje- 
tos de pesquisa de prôteses para 
membros amputados.

Aproveitando a importante oca- 
siâo. os Embaixadores do Canadâ e

Dinamarca e os Conselheiros da Sué- 
cia e Estados Unidos, paises que se 
aliaram no patrocinio da maratona. 
visitaram as instalaçôes do Hospital 
SARAH.

Apôs correr 2h 48m 49s. chegava 
ao mastro central da bandeira. na Es- 
planada dos Ministérios em Brasilia, 
o corredor vitorioso, Francisco Au
guste Prado, seguido por Renato Luis 
Andrino (2h 55m 02s) e Sandra Perei
ra Lima (3h 6m 58s) que conquistou o 
1." lugar feminino. Mais de duas cen- 
tenas de pessoas aguardavam os cor
redores. tende à frente o Embaixador 
do Canadâ, Ronald S. MacLean, e 
um grupo de pacientes do SARAH 
que. agradecidos, saudavam e cum- 
primentavam todos os corredores.

Em solenidade na Embaixada do 
Canadâ. no dia 20 de maio de 1983, os 
corredores voltaram a encontrar-se. 
desta vez para receber suas medalhas 
e diplomas de participaçâo e fazer a 
entrega de suas contribuiçôes ao Hos
pital SARAH, no valor aproximado 
de I milhâo de cruzeiros.

Colaboraçâo: Silvia Kcis 
Ass. Com. Embaixada 

do Canada

Francisco Augusto S. Prado, l.° 
lugar.
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econhecen-
DO què a herança 
cultural e natural 

do mundo transcende bar
re iras e que deve ser pre- 
servada para as geraçôes 
futuras, os membros da 
UNESCO, 1972, ado-

HERANÇA
MUND1AL

conhecida como Conven- 
çâo da Herança Mundial. 
Desde dezembro de 1982, 
70 pafses aderiram à Con- 
vençâo, inclusive o Brasil 
e o Canada.

A definiçâo do que 
constitui o patrimônio do 
mundo é muito grande e 
inclui fenômenos naturais 
e sôlidas formaçôes cul- 
turais. Jâ foram adotados 
pela UNESCO, como pa
trimônio mundial, as pirâ- 
mides do Egito, o Palacio 
de Versailles, na França, o 
Parque National de Ever

glades, nos Estados Uni- 
dos, Ouro Preto e Olinda, 
no Brasil, todos corn 
caractensticas de herança 
cultural. No Canada tem 
prevalecido o critério de 
herança natural, ou seja, 
pela riqueza em fenôme
nos naturais encontrados 
no pais estâo sob proteçâo 
da UNESCO seis par
ques. Dois deles estâo si- 
tuados nas fronteiras do 
Canada.

taram, por unammidade, 
a convençâo para a Prote
çâo da Herança Cultural e 
Natural do Mundo. mais
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K
luane national
PARK, YUKON —

Kluane é a histôria dos 
campos de gelo e do intocado 
pelo homem. Dominado por 
alguns dos maiores campos de 
gelo fora das regiôes polares e 
acentuado por imensas mon- 
tanhas, vales, lagos, prados 
alpinos e tundra, a area é um 
soberbo exemplo do papel 
exercido pelas geleiras na de- 
terminaçâo do formate da 
Terra. Pela sobrevivência, os 
seres vivos tiveram que se 
adaptar aos extremos do cli- 
ma e às mais variadas condi- 
çôes topogrâficas. Algumas 
das mais destacadas popula- 
çôes da vida animal habitant 
este parque. Membres da 
grande subespécie de alces na 
América do Norte sâo abon
dantes na maioria dos vales do 
parque e os maiores rebanhos 
de carneiro podem ser vistos 
na Sheep Mountain e em ou
tras areas alpinas. Cabras 
montesas passeiam sem des
tine pelas escarpas das monta- 
nhas ao sul e um pequeno re- 
banho de caribus entra oca- 
sionalmente no parque perto 
de Duke River. Este parque 
segue através do Alaska — 
Wrangell. St. Elias National 
Monument, formando o 
maior campo de gelo do 
mundo fora dos polos.

O Kluane/Wrangcll-St. 
Elias foi indicado para a lista 
de herança mundial em 1970, 
numa indicaçâo conjunta do 
Canada e dos Estados 
Unidos.

L
’ANSE aux mea
dows NATIONAL 
HISTORIC PARK, 
NEWFOUNDLAND — Perto 

do topo da peninsula de New
foundland esta a mais antiga 
vila da colonizaçâo européia 
instalada no Novo Mundo: 
L'Anse aux Meadows. A 
maior parte deste lugar his- 
tôrico foi escavada entre 1961 
e 1968 por um grupo norue- 
guês, dirigido por Helge e An
ne Stine Ingstad. A desco-

berta foi um acaso. Na ver- 
dade, o grupo procurava por 
Vinland. o primeiro estabele- 
cimento viking no Novo 
Mundo. Quatre anos mais 
tarde estas escavaçôes ficaram 
a cargo do Parks Canada. 
L'Anse aux Meadows, deri- 
vado do francês “l’anse aux 
méduses” ou “bafa de medu
sas”, é o ünico lugar nôrdico 
encontrado na América do 
Norte. Uma data précisa para 
sua fundaçâo ainda nâo foi de- 
finida, mas estudiosos arris- 
cam como mais provâvel o 
principle do século 11. no 
tempo do legendârio Leif 
Ericksson. Os nôrdicos 
foram, entretanto, apenas um 
dos muitos grupos que vi- 
veram neste lugar. Os primei- 
ros, garantem os estudiosos, 
foram povos de uma cultura 
marinha arcaica, que la vi
ve ram hâ pelo menos 5.000 
mil anos.

ESTE povo por la per- 
maneceu até o século 
10 D.C. Os esquimôs 
"Dorset” também ocuparam 

a peninsula por volta do sé
culo 6 ao 9 D.C. Assim, L'An
se aux Meadows foi escolhido 
como patrimônio mundial 
porque é o ûnico lugar autên- 
tico da ocupaçâo nôrdica na 
América do Norte e, também, 
por ser a primeira ocupaçâo 
européia fora dos seus limites. 
L'Anse aux Meadows é consi- 
derado um dos maiores sltios 
arqueolôgicos do mundo.

A UNESCO muito tem fei- 
to para salvar os monumentos 
mundiais da destruiçâo. Para 
isso, tem chamado atençâo da 
populaçâo de todo o mundo 
para a importâneia da preser- 
vaçâo da cultura e dos fenô- 
menos naturais. Nesse con
texte, Brasil e Canada estâo 
desempenhando papéis im
portantes no desenvolvi- 
mento do programa determi- 
nado pela Convençâo para a 
Proteçâo da Herança Cultural 
e Natural do Mundo.

Montreal nâo é uma d-
dade comum. Foi desco- 

berta em 1535 pelo explorador 
francês Jacques Cartier eem 1642 
um grupo liderado pelo soldado 
francês Paul de Chomedy, Sieur 
de Maisonneuve, fundou a vila de 
"Ville Marie". A partir de entâo, 
Montreal cresceu até se tornar a 
maior cidade do Canada, coin 
uma populaçâo de mais de 
2.800.000 habitantes, sendo 
atualmente uma das maiores ci- 
dades da América do Norte. É 
uma métropole cosmopolita di- 
nâmica e sofisticada, de atmos- 
fera incontestavelmente fran- 
cesa. Na realidade é a segunda 
maior cidade de lingua francesa 
no mundo. Uma grande parte da 
populaçâo de Montreal é de ori- 
gem britânica e a coexistência 
desses dois grupos de lfnguas a 
torna uma cidade ünica no 
mundo.
AT1VIDADES CULTURAIS —
Montreal é o centro de teatro ca- 
nadense francês, radio, televisào 
e publicidade. Hâ inümeros gru
pos de teatro se apresentando na 
cidade e em festivals de verâo re- 
alizados ao ar livre. A cidade pos- 
sui também uma orquestra sinfô- 
nica e uma companhia de opera e 
ballet, sendo conhecida por seus 
clubes noturnos que apresentam 
principalmente müsicas folclôri- 
cas. À festividade mais impor
tante do ano se dâ na 3.a semana 
de junho, por volta do dia 24, dia 
de Sâo Joâo. É feriado em toda a 
Provfncia de Quebec e se festeja a 
data corn müsicas folclôricas e 
muita dança.
COMPRAS — Montreal tem 
vârios shopping centers, em cujas 
lojas sâo encontradas as ültimas 
novidades da Europa e Estados 
Unidos. De todos eles, talvez o 
mais intéressante seja o “Place 
Ville Marie Underground City”, 
localizado no centro da grande

rede subterrânea de passagens e 
âreas de comptas de Montreal. O 
"Ville Marie” é um complexe de 
4 edificios, em que se destaca o 
Royal Bank Tower, corn 45 pavi- 
mentos cruciformes, um dos edi
ficios de estilo moderno mais bo
nites da cidade.

Acima do subsolo, os 4 edifi
cios do “Place Ville Marie" sâo 
ligados por um pâtio de concrete 
no quai estâo localizados um 
grande numéro de confeitarias e

cafés, sempre repletos de pessoas 
no verâo, e trios e desertos no 
inverno. Abaixo desse pâtio, hâ 
lojas fi nas e populates, que che- 
gam a quase 100, além de restau
rantes e cinemas. O "Place Ville 
Marie" nâo sô revolucionou a 
vida no centro de Montreal como 
se tornou o precursor de empre- 
endimentos semelhantes no resto 
do pais. Do "Place Ville Marie" 
as pessoas podem chegar, pelo 
subterrâneo, a vârios hotéis e à 
estaçâo de metrô, e de lâ entâo ao 
“Place Bonaventure”, outro 
grande shopping center e comple- 
xo de escritôrios em cujo topo 
estâ o Hotel Bonaventure.
A VELHA MONTREAL — De 
passeio por esta ârea, tâo cheia de 
vida e de histôria, é dificil imagi- 
nar que em 1960 ela era uma cole- 
çào solitâria de casas abandona- 
das, arriscadas a se rem demoli- 
das. Esta era, é claro, a cidade 
original onde De Maisonneuve se 
instalou e construiu seu forte. Por

aproximadamente 100 anos ela 
esteve cercada por um alto muro 
de pedra. Mas no começo do sé
culo 20 as pessoas começaram a 
sair dali. construindo suas casas 
cada vez mais ao norte e oeste. O 
comércio varejista também se 
deslocou nessas direçôes, tor- 
nando a velha cidade uma ârea de 
armazéns, de negôcios por ata- 
cado e de atividades relacionadas 
corn o porto em desenvolvi- 
mento. O hall da cidade. os tribu

nals e os "templos de finanças” 
da Rua St. James permaneceram, 
mas todo o restante entrou em 
decadência.

Os anos 1960 presenciaram o 
infeio de um movimento de mu- 
dança. O governo da provfncia 
declarou a regiâo ao sul da Rua 
Notre Dame uma “ârea histôri- 
ca" onde nada podia ser demoli- 
do ou construfdo sem a aprova- 
çâo da comissâo responsâvel. 
Pouco a pouco a ârea retornou à 
vida; lojas e restaurantes foram 
sendo abertos enquanto as casas 
eram reformadas e novamente 
habitadas. Este processo ainda se 
encontra, atualmente, longe do 
término, mas o que tem sido feito 
tem tornado a ârea uma impor
tante atraçâo turfstica e um agra- 
dâvel local para se conhecer.

No verâo a Praça Jacques Car
tier é o centro da vida e da cultura 
quebequiana. Hâ cafés ao ar li
vre, müsicos de ruas, clubes no
turnos (bares onde cantores fol-

clôricos se apresentam), restau
rantes e lojas de artesanato. Os 
visitantes podem apreciar as 
obras de arte à venda na estreita 
Rua St. Amable, comprar flores 
de vendedores ambulantes no 
centro da Praça Jacques Cartier 
ou juntar-se à multidâo para ou- 
vir os cancioneiros na Rua St. Vi- 
cent ou St. Paul.
O HOMEM E O MUNDO — Os 
inümeros e variados pavilhôes 
construfdos para a apresentaçâo 
da Expo-67 têm sido usados em 
shows anuais de verâo, corn exibi- 
çôes de todas as partes do mundo. 
Os visitantes podem andar entre 
eles. sentar-se nos cafés, dar uma 
volta no minitrem e apreciar. da 
ilha, as vistas do rio e da cidade. 
Hâ concertos na "concha interna
tional de bandas” e shows de 
rock no "Place des Nations”.
AO FINDAR O DIA — Entre as 
principals caracterfsticas de Mon
treal estâo seus restaurantes e sua 
vida noturna. Prédomina a cozi- 
nha francesa. mas a atmosfera 
cosmopolita da cidade se reflete 
nos aproximadamente 30 outros 
restaurantes internacionais espe- 
cializados. Os preços variam mui
to. No verâo abrem-se muitos ca
fés com mesas na calçada. Como 
entretenimento apôs o jantar hâ 
muito para escolher, pois Mon
treal é uma cidade de intensa vida 
noturna. Sâo muitas as boates 
(night clubs e boîtes à chansons), 
teatros, cinemas com filmes de 
muitas procedências, discotecas, 
concertos, mûsica folclôrica e de 
jazz.

Em resumo. Montreal é um ex- 
celente lugar para se visitar 
quando estâ quente (durante os 
meses de verâo no Canadâ: de 
junho a setembro). De qualquer 
modo, enquanto voeê estiver em 
Montreal, nâo se esqueça de visi
tar Nova Iorque — é também 
muito agradâvel!

MONTREAL
A velha “Ville Marie”
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Canada

BILINGÜ1SMO 
NO CANADÂ

Ahistôria do Canada mostra 
que a existência dos dois 
grupos lingüisticos ajudou a deli- 

near o pais e contribuiu na estru- 
tura da sua identidade. Para sal- 
vaguardar esta herança nacional, 
o governo federal assegurou aos 
ffanco-canadenses e anglo- 
canadenses oportunidades iguais 
no desenvolvimento do pais.

Em 1963,o governo do Canada 
designou uma Comissâo de Estu- 
dos do Bilingüismo e do Bicul- 
turalismo para determinar e res
ponder questôes sobre a cultura e 
a lingua no pais. Seguindo a pu- 
blicaçào do primeiro relatôrio da 
Comissâo. o governo federal pro
pos o Projeto de Linguas Oficiais. 
que o Parlamento veio a adotar 
em julho de 1969. Este projeto 
tornou-se decreto em setembro 
do mesmo ano.

Vol. 6. No. »

The La
Canada Gazette
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Part III
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Este decreto estabelece que ‘‘o 
Inglês e o Francês sâo os idiomas 
oficiais do Canada” e que eles 
“possuem e desfrutam de igual- 
dade de status, direitos e privilé- 
gios". O decreto estabelece ainda 
“o uso das duas linguas nas insti- 
tuiçôes do Parlamento e do Go
verno do Canada”.

O decreto détermina também 
que, na regiâo da capital federal e 
em outras areas onde exista 
grande demanda de impresses 
oficiais, os mesmos devem ser fei- 
tos nos dois idiomas. E necessârio 
compreender, no entanto, que o 
decreto nâo tem por finalidade 
transformar todos os canadenses 
em bilingües, mas onde houver 
uma concentraçâo maior daque- 
les que falam inglês e francês pos- 
sam se relacionar corn o governo 
federal em seu prôprio idioma.

O “Official Languages Act" 
ressalta que todas as instituiçôes 
fédérais devem se comunicar e

prestar serviços em francês e em 
inglês ao püblico de acordo corn a 
preferêneia deste. exceto onde a 
demanda, por idioma, for irre
gular. Quando possivel, os em- 
pregados do serviço publico fe
deral devem também ter a opor- 
tunidade de trabalhar em seu prô
prio idioma oficial. A legislaçâo 
assegura. indiretamente. a sobre- 
vivência do francês dentro de um 
continente dominado pelo inglês. 
Desta forma, os problemas do 
francês canadense sâo muitos. O 
principal deles é a prôpria lingua, 
pois o francês falado no Canada 
é, substancialmente, diferente 
daquele que é falado na França.

A existência de uma variedade 
de distorçôes no “francês" falado 
no Canada nâo chega a ser sur- 
presa, é natural, isso se for levado 
em consideraçâo que uma lingua 
nunca é exatamente igual em to
dos os lugares onde é falada. Um 
dos principals fatores de altera- 
çâo sâo os componentes regionais 
que a ela sâo incorporados.

No caso do Canadâ, esta diver- 
sidade do idioma francês é en- 
carada de varies modes. Alguns, 
mais observadores, encontram 
palavras absolutamente em de- 
suso na França e classificam o 
francês falado no Canadâ de 
“puro. ao gosto do século XVII". 
Outres encontram expressôes in- 
corretas, uma mistura corn pala
vras regionais e, por isso, consi- 
deram-na uma sublingua ou um 
dialeto.

MAS, opiniôes à parte, o 
certo é que o francês cana
dense é uma mistura do francês 

acadêmico corn expressôes regio
nais desenvolvidas ao longo da 
histôria e da prôpria geografia do 
pais. Além disso. hâ de se consi- 
derar a influência do prôprio in
glês. lingua que se sobressaiu corn 
o advento da industrializaçào. No 
entanto. apesar de apresentar es
tas caracteristicas de distinçâo da 
lingua-mâe. o governo canadense 
nâo esta preocupado corn este 
“purismo" do idioma. A preocu- 
paçâo reside na preservaçâo e 
manutençâo desta lingua e para 
isso o governo criou uma politica 
do bilingüismo e da cultura, em 
atuaçâo desde julho de 1969.

EM 1967 o Canadâ celebrou o 
seu centésimo aniversârio. 
Talvez seja necessârio ressaltar 

que, ao invés de estarem exami- 
nando sua situaçào interna, os ca
nadenses estavam reexaminando 
o conceito de assistência para o 
desenvolvimento no Terceiro 
Mundo. Naquele mesmo ano, 
pouco mais que 2% dos fundos 
para pesquisa no mundo eram 
gastos nos paises desenvolvidos. 
O primeiro présidente da Agên- 
cia Canadense International de 
Desenvolvimento (CIDA). Mau
rice Shong, queria ajudar a corri- 
gir este desequilfbrio com a cria- 
çào de um centro para desenvol
vimento da pesquisa, retirando 
parte do orçamento de ajuda in
ternacional. Apanhado pelo en- 
tusiasmo das comemoraçôes do 
centenârio, o Primeiro-Ministro 
Pearson foi rapidamente conven- 
cido da utilidade do centro. Em 
seguida, os chefes dos 17 departa- 
mentos e agêneias governamen- 
tais foram indicados para estudar 
a proposta.

Os criadores do centro preten- 
diam que ele fosse uma versào 
melhorada das Fundaçôes Ford e 
Rockefeller dos Estados Unidos. 
as quais estavam profundamente 
envolvidas com pesquisas na ârea 
de agricultura. que levou a Re- 
voluçào Verde às grandes melho- 
rias na produçâo de grâos em 
muitos paises desenvolvidos. 
“Este foi o modelo para todo 
mundo”, disse o Ministre das Re- 
laçôes Exteriores, Mitchell 
Sharp, que conduziu a criaçâo do 
centro. Ele se perguntava: “Po- 
de-se ter uma organizaçâo patro- 
cinada pelo governo opérande 
como uma fundaçâo, sem inter
ferences, com um substantial or
çamento e corn um grupo interna
cional controlando suas ativida- 
des?" Agindo como um pai, 
Maurice Shong acompanhou o 
progresse do centro. Ele insistia 
que a legislaçâo em vigor tinha 
clâusulas para protegê-lo da in
fluência politica do governo e, 
graças a ele. o centro nâo é uma 
corporaçâo da Coroa: nâo esta 
sujeito às diretrizes governamen- 
tais nem suas atividades necessi- 
tam da aprovaçào do Parla
mento. Ao contrario da CIDA, 
as verbas para o desenvolvimento 
nâo estâo ligadas à compra de

'
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Desenvolvimento 
de Pesquisas

hens e serviços canadenses. A 
idéia do centra, segundo Mitchell 
Sharp, foi acabar com esta condi- 
çâo de dependéncia.

A administraçâo do centra — 
“para iniciar. encorajar. ajudar e 
conduzir pesquisas para proble- 
mas de regiôes desenvolvidas do 
mundo e em adaptar e aplicar os 
conhecimentos técnicos e cientifi- 
cos" — foi deliberadamente man- 
tida ampla e flextvel. Prioridades 
para pesquisas foram formuladas 
pelo primeiro présidente, W. Da
vid Hopper, seu primeiro. 
gerente, Pearson, e outros 19 
membros do grupo internacional 
de governadores, 10 dos quais de- 
vem ser de pat'ses desenvolvidos e 
<i resto de canadenses.

Os primeiros governantes do 
centra decidiram canalizar os or- 
çamentos para projetos que tives- 
sem como objetivo melhoria do 
modo de vida rural, porque. 
geralmente. é esta populaçào que 
menos se bénéficia das descober- 
tas cientificas. Consciente de que 
alguns pesquisadores corn rela
tive experiência podem encontrar 
casualmente importantes desco- 
bertas, o centro se empenhou em 
distribuir o apoio financeiro entre 
o treinamento de pesquisa e o 
progresse do conhecimento. 
Desta forma, o centro procurou 
estreitar a capacidade de pesqui
sa no Terceiro Mundo, especial- 
mente através da aproximaçâo 
corn pesquisadores e cientistas 
experientes das regiôes.

Quatre divisées de programas

baseados em setores e nào em li- 
nhas geogrâficas foram planeja- 
das para administrar os projetos: 
agricultura, alimentos e nutriçâo. 
saüde, ciéncias sociais e informa- 
çâo. O orçamento do centro cres- 
ceu rapidamente de um milhâo de 
dôlares em 1970 para 39 milhôes 
em 1977 e desde entâo vem cres
cendo. chegando a 59 milhôes no 
ano passado.

O CENTRO NO BRASIL

Suas atividades no Brasil ini- 
ciaram-se no meio dos anos 70. 
Em 1981, por exemple, quase um 
milhâo de dôlares foram gastos 
no pais em desenvolvimento de 
projetos orientados, tais como: 
"Modernizaçâo da Agricultura e 
Ocupaçào Rural”, corn o Centro 
Brasileiro de Anâlise e Planeja- 
mento, e “O Impacto da Mu- 
dança Técnica na Habilidade Ma
nual”, com o Institute Universi- 
târio de Pesquisas do Rio de Ja
neiro. Em 1981, dois cientistas 
brasileiros estudaram no Canada 
com a ajuda do Pearson Fel
lowship um programa do centro.
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